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Este documento tem como objectivo apresentar os dados es-
tatísticos relativos à actividade da empresa VERITAS – Perícias 
Técnicas, Lda. durante o ano de 2012. Começaremos por efec-
tuar uma breve descrição do historial da VERITAS, de modo a 
contextualizar o percurso da empresa até aos dias de hoje.
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2008-2009

2010-2012

A VERITAS iniciou a sua actividade em Fevereiro de 2008, com o objectivo de colaborar com 
a Inspecção-Geral das Actividades Culturais (IGAC), através de Outsorcing, na realização de 
exames periciais na Área da Propriedade Intelectual, Direito de Autor e Direitos Conexos.

Foi criada para o efeito uma equipa de trabalho, formada por técnicos da VERITAS com a 
colaboração da IGAC, tendo esta atingido um máximo de vinte e um  colaboradores.

Durante esse período de tempo:
- foram realizados pela VERITAS 2.018 exames periciais e analisados;
- foram peritados 619.418 suportes e equipamentos apreendidos. 
- Estes números ajudaram IGAC a atingir os resultados mais expressivos de sempre ao nível 
da análise pericial.

A partir de 2010, tendo cessado a sua colaboração com a IGAC, a VERITAS passou a ser no-
meada directamente pelo Ministério Público. 

Foram realizadas várias acções de Marketing junto das diversas entidades nacionais que 
actuam na Área da Propriedade Intelectual, Direito de Autor e Direitos Conexos, com o 
objectivo de divulgar a empresa.

Em 2011 a VERITAS obteve a Certificação como Entidade capacitada para a Realização de 
Exames Periciais no âmbito do Código do Direito de Autor e dos Direitos Conexos, certifica-
ção atribuída pela Inspecção-Geral das Actividades Culturais.

Como culminar de toda a actividade de Marketing e da Certificação obtida, durante o ano de 
2011 aumentaram significativamente o número de pedidos de realização de exame pericial 
e, consequentemente, o número de perícias concluídas e de materiais examinados.

Para o ano de 2012, os objectivos que a VERITAS se propunha atingir eram:
- aumento do número de exames periciais realizados e do número de materiais examinados;
- conclusão dos exames periciais cujo pedido transitava do ano de 2011;
- reconhecimento da VERITAS junto das entidades que actuam nesta área.

Como é possível de verificar pelos dados apresentados, os objectivos propostos foram larga-
mente atingidos. Durante o ano de 2012, a VERITAS consolidou-se como parceira das entida-
des que actuam nesta área de actividade (Ministérios Públicos, Tribunais, Forças Policiais, 
Associações do Sector).

A VERITAS dispõe de um banco de peritos com larga experiência de trabalho nesta área 
(mais de cinco anos), tendo capacidade para responder às solicitações recebidas e para 
crescer à medida do número de pedidos recebidos.
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ANO PERÍCIAS
MATERIAL
PERITADO DVD-R CD-R

VIDEO
JOGOS OUTROS

DVD, CD
VHS E K7 SOFTWARE KARAOKE LIVROS

SISTEMAS
INFORMÁT.

2008

2009

2010

2011

2012

TOTAL

%

1.183

835

1

55

187

2.261

100%

345.684

273.734

522

19.942

77.365

717.247

100%

209.819

159.419

0

12.900

42.108

424.246

59,15%

113.792

102.808

522

6.287

33.200

256.609

35,78%

7.611

6.650

0

438

1.183

15.882

2,21%

10.548

2.440

0

176

186

13.350

1,86%

2.527

1.034

0

7

64

3.632

0,51%

1.141

705

0

4

3

1.853

0,26%

216

663

0

0

577

1.456

0,20%

0

0

0

121

12

133

0,019%

30

15

0

9

32

86

0,012%

A VERITAS realizou, nos cinco anos de actividade, um total 
de 2.261 exames periciais, o que corresponde a 717.365 
materiais examinados.

Do total de materiais examinados, a maioria correspondem 
a suportes em formato DVD-R e CD-R (correspondem a 95% 
do total de material examinado).

Em relação aos sistemas informáticos (computadores, dis-
cos rígidos, Pen e leitores de MP3) verificamos que foram 
peritados 86 equipamentos, sendo que só em 2012 foram 
examinados 32 equipamentos, o que corresponde a 37% do 
total de sistemas examinados. 

Comparativamente com o ano anterior, podemos verificar 
que em todos os indicadores de actividade houve melho-
rias.

Em 2012 foram efectuados/concluídos 187 exames periciais 
(aumento de 240% em relação a 2011). Foram examina-
dos 77.365 suportes e sistemas informáticos (aumento de 
287,95% em relação a 2011).

Em relação ao tipo de materiais examinados, houve um au-
mento do número de materiais examinados, com particular 
destaque para os suportes com Karaoke e os equipamentos 
informáticos (CPU, Pen drives e leitores MP3).

No que diz respeito à origem do material examinado, a 
região Norte do País é o local onde é apreendida a maioria 
do material peritado, apesar de ser a região de Lisboa o 
local onde foram concluídos mais exames periciais, com 
um total de 994.

Do total de perícias realizadas, 71,69% pertenciam às re-
giões do Norte e de Lisboa,  o que corresponde a 68,7% do 
total de material peritado.

No que diz respeito aos distritos de Portugal, Lisboa, Setú-
bal e Porto são, de forma muito clara, os distritos onde a 
VERITAS concluiu mais exames periciais, seguindo-se Braga, 
Santarém, Aveiro e Faro como distritos com quantidades 
superiores a uma centena de exames periciais concluídos. 
Estes sete distritos correspondem a 85% do total de exames 
periciais realizados pela VERITAS.

Em relação ao material examinado, estes sete distritos 
continuam a ser os que apresentam os valores mais eleva-
dos, com relevo para o Porto que apresenta o valor mais 
elevado (169.917 suportes e equipamentos examinados).
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 












































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













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





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
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












 



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
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



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





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
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







 

































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
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










REGIÕES / DISTRITOS
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
 



















































 






















































 



 






 





















 
















 



 






 





















 















ENTIDADES AUTOANTES
Relativamente às entidades que realiza-
ram as apreensões dos materiais exami-
nados pela VERITAS, a maioria correspon-
de a apreensões efectuadas por:

- Inspecção-Geral das Actividades (IGAC);
- Polícia de Segurança Pública (PSP);
- Guarda Nacional Republicana (GNR).

No entanto, os dados referentes a 2011 e 
2012 demonstram o aumento do número 
de perícias concluídas que correspondem 
a apreensões da Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica (ASAE):

- 10 do total de perícias concluídas 
(18,18%) em 2011;
- 45 do total de perícias concluídas (24%) 
em 2012.

774
34%

462
21%

187
8%

111
5%

105
5%

5
0,2%

774
34%

617
27%

462
21%

187
8%

111
5%

105
5%

5
0,2%

IGAC PSP GNR ASAE BF Polícia Municipal Polícia Judiciária



 7 página

DIMENSÃO DOS PROCESSOS
E TIPO DE SUPORTE

34,5%

24,6%

11,6%
13,0%
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Distribuição Por Lote Quantitativo

- 59% do total de perícias realizadas tem entre 1 e 200 suportes.
- Neste grupo encontram-se os processos com sistemas informáticos. 
- Apenas 5,6% dos processos contêm mais de 1000 unidades.

No que diz respeito ao tipo de materiais pre-
sentes em cada processo, verificamos que, mais 
uma vez, os suportes em formato DVD-R e CD-R 
estão presentes na maioria dos exames periciais 
concluídos:

- 83% dos exames concluídas continham suportes 
em formato DVD-R;
- 63% continham suporte em formato CD-R;
- apenas 1,8% dos processos continham sistemas 
informáticos.
- apenas 0,7% dos processos continham Karaoke;
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TIPO DE EXAME PERICIAL 
E ANO DO PROCESSO

O tipo de processo está relacionado com o local de apre-
ensão, o tipo de material e a duração da análise. Foram 
efectuadas análises aos seguintes tipos de processos:

- “Bar” – processo que contêm material tipicamente apre-
endido em Bares: fonogramas caseiros, feitos com músicas 
avulsas de diferentes artistas. A análise é efectuada atra-
vés da audição e identificação de todas as obras fixadas, o 
que torna a análise mais complexa e demorada;

- “Domicílio” – processos que decorrem de buscas domici-
liárias. São processos onde, normalmente, são apreendidas 
maiores e mais diversas quantidades de material (normal-
mente suportes e equipamentos). 
O grau de complexidade da análise grande e a sua duração 
é, normalmente, superior;

- “Feira” – processos que contêm material tipicamente 
apreendido em Feiras: cópias de álbuns musicais e obras 
cinematográficas editadas e comercializadas. Implicam, 
normalmente, uma análise menos complexa e mais rápida;

- “Software” – processos que contêm suportes com sof-
tware ou sistemas e equipamentos informáticos. Englobam 
alguma pesquisa, o que torna a sua análise mais demorada 
e complexa.

Apenas  e só após a visualização do material é possível 
identificar o tipo, a complexidade e a duração da análise 
a realizar.
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ANO DO 
PROCESSO PERÍCIAS

MATERIAL
PERITADO BAR DOMÍCILIO FEIRA SOFTWARE

2003

2004

2005

2006

2007

2008

2009

2010

2011

2012

TOTAL

%

5

42

215

604

698

435

130

55

52

25

2.261

100 %

1.024

23.064

75.649

201.919

212.416

112.109

49.605

16.082

19.416

5.963

717.247

100 %

1

1

16

79

87

45

27

20

23

11

310

13,7 %

1

7

8

12

3

3

4

0

0

0

38

1,7 %

3

33

186

503

598

386

96

35

26

12

1.878

83,1 %

0

1

5

10

10

1

3

0

3

2

35

1,5 %

Com base nesta tipificação podemos constatar que a grande maioria dos exames concluídos 
dizem respeito a processos tipo “Feira” (83%). 

O quadro presente cruza as informações referentes ao tipo de processo com o ano a que o 
respectivo processo pertence, ou seja, ao ano em que foi efectuada a apreensão. Com base 
nesta análise, podemos verificar que:
- no caso do processos tipo “Domicílio”, as perícias concluídas dizem respeito a processos 
entre 2003 e 2009;
- o aumento do peso dos processos tipo “Bar” últimos três anos;
- a partir de 2010 apenas foram feitos exames periciais a processos cujo ano de apreensão 
é igual ou superior a 2007;

De modo a detalhar cada uma das etapas do trabalho desenvolvido pela VERITAS, apre-
sentamos o tempo médio de duração do exame pericial, desde o seu início até à sua 
conclusão, em termos de média global e por tipo de exame.

No ano de 2011:
- 53 das perícias foram concluídas num prazo igual ou inferior a 5 dias, o que corresponde a 96,4%;
- Nenhum exame demorou mais de 15 dias a ser concluído;
- o tempo médio de conclusão de um exame pericial foi de 3 dias.

No ano de 2012:
- 161 das perícias foram concluídas num prazo igual ou inferior a 5 dias, o que corresponde a 86,1%;
- Nenhum exame demorou mais de trinta dias a ser concluído;
- o tempo médio de conclusão de um exame pericial foi de 4 dias.

DURAÇÃO DA PERÍCIA

ANO DO
EXAME 1 DIA 2 DIAS 3 DIAS 4 DIAS 5 DIAS

6 A 10 
DIAS

11 A 15
DIAS

16 A 30
DIAS

20 A 30
DIAS TOTAIS

2011

2012

TOTAL

19

78

97

11

31

42

13

24

37

8

15

23

2

13

15

1

13

14

1

6

7

0

5

5

0

2

2

55

187

242
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Fazendo o mesmo estudo estatístico por tipo de exame, 
em 2011 verificamos que:

No ano de 2012 verificamos que:

- 86,1% dos processos de “feira” foram concluídos num prazo máximo de 5 dias, o que 
corresponde a 48.054 suportes examinados;
- nenhum exame a sistemas informáticos demorou mais de dois dias a ser concluído;
- os exames periciais do tipo “domicílio” e “bar”, pela sua complexidade, são os mais 
demorados de realizar.

- 80,5% dos processos de “feira” foram concluídos 
num prazo máximo de três dias, o que corresponde 
a10.325 suportes examinados;
- Nenhum exame a sistemas informáticos demorou 
mais de três dias a ser finalizado;

- apenas dois processos demoraram mais de uma se-
mana a serem concluídos, o que corresponde a 3,6%. 
No entanto, estes correspondem a 17,2% do total de 
material peritado.

TIPO DE EXAME 1 DIA 2 DIAS 3 DIAS 4 DIAS 5 DIAS
6 A 10 
DIAS TOTAIS

BAR

DOMICÍLIO

FEIRA

SOFTWARE

TOTAL

3

0

6

5

0

12

2

1

11

3

0

4

1

0

2

0

1

1

14

2

36

1

10

1

18

1

15

0

7

0

3

0

2

3

55

TIPO DE 
EXAME 1 DIA 2 DIAS 3 DIAS 4 DIAS 5 DIAS

6 A 10 
DIAS

11 A 15
DIAS

16 A 30
DIAS

20 A 30
DIAS TOTAIS

BAR

DOMICÍLIO

FEIRA

28

0

48

7

0

21

10

0

14

6

0

9

7

0

6

3

3

7

4

0

2

5

0

0

1

1

0

71

4

107

SOFTWARE

TOTAL

2

78

3

31

0

24

0

15

0

13

0

13

0

6

0

5

0

2

5

187

De modo a comprovarmos a nossa rapidez de resposta às nomeações recebidas, apresenta-
mos o tempo médio de conclusão desde a entrada da nomeação até à conclusão e envio do 
relatório pericial. Os dados serão apresentados em termos de média global e por tipo de 
exame.

TEMPO DE CONCLUSÃO DO PEDIDO

ANO DO
EXAME

ATÉ 7
DIAS

8 A 15
DIAS

16 A 30 
DIAS

31 A 45
DIAS

46 A 60
DIAS

61 A 75
DIAS

76 A 90
DIAS

91 A 105
DIAS

106 A 120
DIAS

151 A 200
DIAS TOTAIS

2011

2012

TOTAL

121 A 150
DIAS

+ 200
DIAS

0

15

15

3

27

30

19

48

67

10

29

39

5

21

26

6 10 1 0 1 0 0 55

6 6 8 3 8 10 6 187

12 16 9 3 9 10 6 242
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No ano de 2011:
- 32 das nomeações recebidas foram concluídas num prazo igual ou inferior a 45 dias, o que 
corresponde a 58,2%;
- 96,4 % dos pedidos de nomeação recebidos foram concluídos e enviados para os Ministérios 
Públicos num prazo máximo de 90 dias;
- Apenas um processo foi concluído num prazo superior cem dias.
- o tempo médio que a VERITAS demorou a concluir um pedido de realização de exame pe-
ricial foi de 48 dias.

No ano de 2012:
- 119 das nomeações recebidas foram concluídas num prazo igual ou inferior a 45 dias, o 
que corresponde a 63,6%;
- 81,3 % dos pedidos de nomeação recebidos foram concluídos e enviados para os Ministérios 
Públicos num prazo máximo de 90 dias;
- o tempo médio que a VERITAS demorou a concluir um pedido de realização de exame pe-
ricial foi de 54 dias.

Fazendo o mesmo estudo estatístico por tipo de exame, em 2011 verificamos que:

- 83,3% das nomeações do tipo “feira” foram concluídos num prazo inferior a 60 dias, o que corresponde a 
11.966 materiais examinados;
- Os processos do tipo “bar”, pela sua complexidade, são mais os demorados de realizar e concluir;
- apenas um processo de “software” (máquina de jogo), por se tratar de um procedimento complexo e novo (na 
altura), demorou mais de 100 dias a ser concluído.

No ano de 2012 verificamos que:

- 85% das nomeações do tipo “feira” foram concluídos num prazo inferior a 60 dias, o que corresponde a 37.012 
materiais examinados;
- confirma-se que os processos do tipo “bar” e “domicílio”, pela sua complexidade e quantidade, são os mais 
demorados de realizar;
- apenas 14% dos exames demoraram mais de 105 dias a ser concluídos:
- grupo constituído principalmente pelos processos de maior complexidade (“domicílios”, “bar” e “software”).
- estes processos correspondem a 39,8% do total de material examinado (30.780 materiais e sistemas).

Devemos referir que o material a examinar normalmente não nos é entregue no momento em que recebemos 
a nomeação. O material é entregue, ou recolhido por nós, alguns dias após a recepção da nomeação, o que 
atrasa o procedimento.

ANO DO
EXAME

ATÉ 7
DIAS

8 A 15
DIAS

16 A 30 
DIAS

31 A 45
DIAS

46 A 60
DIAS

61 A 75
DIAS

76 A 90
DIAS

91 A 100
DIAS

+100
DIAS TOTAIS

BAR

DOMICÍLIO

FEIRA

0

0

0

0

0

3

2

0

17

1

1

8

3

0

2

3 5 0 0 14

0 1 0 0 2

2 3 1 0 36

SOFTWARE

TOTAL

0

0

0

3

0

19

0

10

0

5

1 1 0 1 3

6 10 1 1 55

ANO DO
EXAME

ATÉ 7
DIAS

8 A 15
DIAS

16 A 30 
DIAS

31 A 45
DIAS

46 A 60
DIAS

61 A 75
DIAS

76 A 90
DIAS

91 A 105
DIAS

106 A 120
DIAS

151 A 200
DIAS TOTAIS

BAR

DOMICILIO

FEIRA

121 A 150
DIAS

9

0

6

9

0

18

13

0

34

5

0

23

9

0

10

3 4 4 2 4 9 71

0 0 0 1 0 3 4

3 2 4 0 4 3 107

SOFTWARE

TOTAL

0

15

0

27

1

48

1

29

2

21

0 0 0 0 0 1 5

6 6 8 3 8 16 187



REALIZAÇÃO DE EXAMES PERICIAIS
TRANSPORTE DE MATERIAIS

ARMAZENAMENTO E ORG. LOGÍSTICA
DESTRUIÇÃO E RECICLAGEM

FORMAÇÃO TÉCNICA
APOIO TÉCNICO ESPECÍFICO 

E ESPECIALIZADO
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VALORES COMPARATIVOS

ENTREGAS E DESTRUIÇÃO DE MATERIAIS

841

19.101

70.751

841
6.614

19.101

70.751

 

Durante os anos de 2011 e 2012 os peritos da VERITAS têm 
percorrido todo o País para:
- realizar exames periciais;
- recolher materiais a peritar;
- entregar materiais peritados;
- marcar presença em sessões de julgamento.

Durante essas deslocações:
- foram entregues nos Tribunais ou nas Forças Policiais 206 
processos (85% do total de processos peritados);
- correspondem a 89.852 materiais peritados (92,3% do to-
tal).

Os restantes materiais estão armazenados no nosso arma-
zém, aguardando solicitação dos Tribunais ou deslocações 
futuras dos nossos peritos a esses locais.

Em relação à destruição de materiais, a VERITAS concluiu 
todos os pedidos efectuados até à data (100% de resposta).

Após os dois anos iniciais de trabalho (2008 e 2009) com 
características muito específicas, efectuados em regime de 
outsorcing na IGAC com o objectivo de dar resposta aos 
milhares de processos por concluir nesta área, verificamos 
que a VERITAS volta a conquistar o seu espaço nesta área, 
aumentando de forma significativa o número de exames 
periciais realizados e a quantidade de material peritado.

Neste novo ciclo (de 2010 em diante), em que recebe no-
meações directas dos Tribunais, verifica-se um aumento 
exponencial do número de exames periciais concluídos 
(340%) e do material peritado (388%). 

No tipo de material examinado, há um aumento na maioria 
do tipo de suportes e equipamentos informáticos examina-
dos, com particular relevo para os sistemas e equipamen-
tos informáticos que aumentam de 3 para 32 equipamentos 
examinados. 

1.183

835

Exames Periciais

1.183

835

1
55

187

Exames Periciais

345.684

273.734

Material Peritado

345.684

273.734

522
19.942

77.365

Material Peritado
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Em termos de percentagem em relação ao total, aumenta 
a importância do suporte em formato CD-R que passa a re-
presentar 42,9% do total de materiais examinados.

2008 2009 2010 2011 2012

PERÍCIAS

AUMENTO %

MATERIAL PERITADO

AUMENTO %

DVD-R

% DO TOTAL

AUMENTO %

CD-R

% DO TOTAL

AUMENTO %

VIDEO JOGOS

% DO TOTAL

AUMENTO %

SISTEMAS

% DO TOTAL

AUMENTO %

1.183

-

 345.684

-

209.819

60,7 %

-

113.792

32,9 %

-

7.611

2,2 %

-

30

0,01 %

-

835

-

 273.734

-

159.419

58,2 %

-

102.808

37,6 %

-

6.650

2,4 %

-

15

0,01 %

-

1

-

 522

-

0

0,0%

-

522

100 %

-

0

0,0%

-

0

0,0 %

-

55

5500,0 %

 19.942

3820,0 %

12.900

64,7 %

-

6.287

31,5 %

1204,4 %

438

2,2 %

-

3

0,02 %

-

187

340,0 %

 77.365

388,0 %

42.108

54,4 %

326,4 %

33.200

42,9 %

528,1 %

1.183

1,5 %

270,1 %

32

0,03 %

1066,7 %

O início de actividade da VERITAS foi caracterizado por um grande volume de trabalho que 
esteve relacionado com:

- a grande quantidade de exames periciais que se encontravam por concluir neste área;
- o facto os pedidos de exame serem reencaminhados pela IGAC, que era praticamente a 
única entidade que efectuava este tipo de serviço;

Com a passagem para um sistema de nomeações directas dos Tribunais / Ministérios Públi-
cos, houve uma quebra acentuada de pedidos de realização de perícias. 

Após uma fase inicial de divulgação da VERITAS, os resultados nos dois últimos anos demons-
tram o crescimento sustentado que a empresa tem tido e vão ao encontro aos objectivos 
que esta entidade se propôs atingir:

- aumento do número de exames periciais realizados;
- aumento do número de materiais examinados;
- aumento do número de nomeações/pedidos de realização de exame pericial;
- reconhecimento da VERITAS junto das entidades que actuam nesta área. Continua 

NOTA FINAL
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No final de 2012, a VERITAS está próxima de concluir todos os exames periciais que lhe 
foram solicitados, tendo apenas transitado para o ano de 2013 três pedidos de exames pe-
riciais por concluir.

Comparando estes dados com os que têm sido praticados nesta actividade nos últimos anos, 
podemos afirmar, sem qualquer margem para dúvidas, que estamos perante excelentes 
resultados. 
Particularmente ao nível dos tempos de duração de um exame pericial e de conclusão e 
envio para os Ministérios Públicos e Tribunais, os prazos praticados pela VERITAS são signifi-
cativamente melhores do que os que têm sido praticados nesta actividade nos últimos anos.
O feedback recebido das diversas entidades que connosco têm colaborado demonstra isso 
mesmo.
Aproveitamos para agradecer o apoio de todas as entidades que connosco têm colaborado, 
sem as quais não teria sido possível obter estes resultados.

Para o ano de 2013, os nossos objectivos passam por cimentar a nossa posição no mercado 
nacional, aumentado o número de nomeações recebidas e de exames periciais concluídos, 
e pelo aumento da colaboração com as diversas entidades que actuam neste sector.
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VERITAS– Perícias Técnicas, Lda

E-mail: geral@peritosveritas.eu
            tfigueira@peritosveritas.eu

Tel: (+351) 211 583 596
Fax: (+351) 211 571 662

GSM: (+351) 965 463 397

Entidade certificada, pela IGAC,  
para a realização de exames peri-
ciais na área da Propriedade Inte-

lectual, Direito de Autor, e Direitos 
Conexos (com base no despacho 

163/IG/2010 de 30 de Dezembro).


